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jyjARY era o único ganha-pão da
familia Starck. O pae, desem-

pregado ha algum tempo, vivia
em casa a roer as unhas e a ar-

chitectar planos que nunca vinga
vam. — Si eu tivesse um capital-
sinho, suspirava o homem, poderia
governar a minha vida folgada
mente!

Mas, como não nasceu quem pu
desse viver exclusivamente do so
nho, o nosso Mr. Starck ia cada vez
mais a se afundar no abysmo das
grandes improductividades. Para
supprir essa falta do chefe da fa
milia, sobrecarregava-se a senhora
com o enormíssimo trabalho do
mestico e a filha Mary, empregada
na cidade, ajudava então com o
pequeno salario a manter a casa.
Para maior atropelo, ás escondidas
da mulher, pega o marido no di-
nheirinho das economias que ha
annos vinha elle fazendo, e com
pra um casa — imaginem em que
logar! na California, a quatro
dias e quatro noites, em tres ex
presso, da cidade de Nova York,
onde residia a pobre familia! Ve
jam que horror!

Ao saber da desastrada compra,
pôz a mulher as mãos na cabeça,
procurando mostrar ao marido a
imprudencia do seu acto mal pen
sado.

— A California é o Eldorado da
nação, mulher! Vê lá, si um dia
descobrirem petróleo no nosso ter
reno, estaremos como eu quero —
ricos e sem muito trabalho! En
tão, vocês diriam que eu tenho
juizo!

Mas o peior era que a casinha
que occupava o terreno de Mr.
Stack estava sobrecarregada de
impostos, atrazados ha muitos
annos, e em breve teria de ser le
vada a leilão pura pagar a ina
diável conta do fisco, como testi
ficava umn notificação por elle
recebida.
' Emquanto isto. uma outra des
ventura sobreveio á familia: Mary
perdeu o emprego. Em casa, sem
ter em que occupar o seu tempo,
começou a pequena a impacientar
se. Estava bem que o pae tivesse
em dolce far niente, ella, porém,
queria desenvolver a sua activi-

dade fossem que íôsse. Por fim de
cidiu-se.

Venderiam os poucos trastes que
tinham, comprariam um automó
vel de segunda mão, e iriam todos
para a California, viver na famosa
propriedade comprada pelo pae.
Só assim poderiam livrar a casa
dos impostos e tratarem da con
servação da mesma. A proposta
foi logo approvada pela senhora
Stàck; o velho, porém, achava que
uma viagem á California seria de
masiado ineommoda, principal
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mente feita num auto de segunda-
mão. Mas a Mary sabia impôr a
sua vontade e no dia seguinte lá
estava ella a correr as garages da
cidade, á procura de um carrinho
que fôsse barato e que, a despeito
das patines de motor, os pudesse
levar ás famosas praias do Eldo
rado.

Depois de longa regateação com
os usurarios que fazem a vida no
commercio de carros velhos, che
gou a menina a uma garage onde
descobriu um antiquíssimo auto
móvel “Tourist”, uma das primei
ras machinas inventadas na Ame
rica.

— Este é o carro que lhe serve!
bradava alto o vendilhão. E’ um

ourist” do legitimo. Quatro cy-
lindros — um dito para cada pes
soa da familia! E’ um carro que
não nega fogo, e para subir la
deira não ha melhor!

— Mas este ainda não é o carri
nho des meus sonhos... dizia Ma
ry, olhando para a cárangueijóla,
toda pintada de branco como um
carro da assistência publica. Mas

o dono da garage falava P ./los co-
tovfelos, e tamanho foi o penege-
rieo feito, que Mary acabou com
prando o velho “Tourist”, por
vinte e poucos dollares. Depois,
posta toda a familia em ordem de
marcha, lá se fôram todos, com
Máry, está visto, na roda de di
recção, muito embora quizesse o
pae, como homem de muitas idéas,
assumir o governo da machina.

Ora, havia já mezes que a com
panhia dos automóveis “Tourist”
andava buscando baldamente des
cobrir o primeiro carro feito pela
empresa para servir o mesmo
numa grande campanha de pro
paganda que pretendiam fazer os
reputados manufactureiros. E
para despertar a attenção do pu
blico, mandou o presidente da
companhia affixar grande carta
zes pela estradas que vão de Nova
York á California, offerecendo a
bagatela de 10.000 dollares á pes-
sôa que fizesse entrega, nos es-
criptorios da empresa, do famoso
“Tourist”, N°. 1.

De rota batida para a California,
muitas e muitas vezes, parados de
fronte de um dos grandes placarás
disposto á margem da estrada, le
ram os nossos itenerantes o vis
toso annuncio, e Mr. Stack, então,
ficava a suspirar, com os olhos pre
gados nos 10.000 dollares da gra
tificação — mas nunca ninguém se
lembrou de verificar si o velho
carro da familia era mesmo o
“Tourist” N°. 1. Assim é a sorte!
Tem-se a fortuna na mão, e não
se sabe aproveital-a!

Mas o usurario de Nova York,
tendo visto a noticia nos jornaes
sobre a gratificação offerecida,
montou-se ho auto mais ligeiro que
tinha e abalou pela estrada que
dava para a California. Queria re-
comprar o velho carro pelo preço
que ihe pedissem, pois tinha a cer
teza que não lhe pediriam muito.
E ás pressas, lá ia o homem a per
guntar em todas as hospedarias do
caminho si não tinham visto uma
familia de quatro em um carro
velho, pintado de branco. Mas só
negativamente respondiam á syndi-
cancia do homem.
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